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Um protocolo analítico para os 
estudos de comunicação: 

mediações na pedagogia crítica da mídia

Vilso Junior Chierentin Santi

iversas abordagens teórico-meto-
dológicas foram desenvolvidas ao 

longo do tempo, na tentativa de compreender 
o fenômeno da comunicação. A mais comum 
delas, segundo Gomes (1997:13), advém da 
relação com o próprio conceito etimológico 
da palavra, “a qual provém do latim commu-
nis, que significa tornar comum, estabelecer 
comunhão, participar de comunidade através 
do intercâmbio de comunicação”.

Porém, é somente na segunda metade do 
século XX que a comunicação pode ser con-
siderada como o signo distintivo da sociedade 
moderna. A partir de então, ela assume um 
papel fundamental e estratégico no mundo 
contemporâneo e se transforma num compo-
nente decisivo na construção do imaginário, 
da identidade cultural e dos sistemas de orga-
nização e valores dos grupos sociais.

Mas não é somente isso. Segundo García 
Canclini (1999:53), também é novidade a 
partir desse período o papel assumido pelas 
modalidades audiovisuais massivas na orga-
nização da cultura, as quais “(...) foram su-
bordinadas a critérios empresariais de lucro, 
assim como a um ordenamento global que 
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Resumo: Contribuições teórico-metodológicas dos Estudos Cultu-
rais, em especial dos postulados de Douglas Kellner (pedagogia crítica 
da mídia), Jesús Martín-Barbero (teoria das mediações) e Guillermo 
Orozco Gómes (múltiplas mediações). Na tentativa de sistematizar 
uma aproximação conceitual e objetivando propor uma híbrida me-
todologia para os estudos do e no campo comunicacional, através de 
suas relações com a cultura, procurou-se desvelar os alicerces dessas 
contribuições, apresentar seus conceitos e entender seus postulados e 
tentou-se demonstrar aqui o resultado dessa aproximação.
Palavras-chaves: cultura da mídia, teoria das mediações, estudos cultu-
rais, processos jornalísticos, metodologia de pesquisa em jornalismo.

Un protocolo analítico para los estudios de comunicación: me-
diaciones en la pedagogía crítica de los medios
Resumen: Contribuciones teórico-metodológicos de los Estudios 
Culturales, en especial de los postulados de Douglas Kellner (pe-
dagogía crítica de los medios), Jesús Martín-Barbero (teoría de las 
mediaciones) y Guillermo Orozco Gómez (múltiples mediaciones). 
En el intento de sistematizar una aproximación conceptual y con 
el objetivo de proponer una híbrida metodología para los estudios 
de y en el campo comunicacional, a través de sus relaciones con la 
cultura, se ha buscado desvelar las bases de esas contribuciones, pre-
sentar sus conceptos y extender sus postulados y se ha intentado 
demostrar aquí el resultado de esa aproximación.
Palabras clave: cultura de los medios, teoría de las mediaciones, es-
tudios culturales, procesos periodísticos, metodología de investiga-
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An analytical protocol for the communication studies: the me-
diations in the critical pedagogy of the media
Abstract: Theoretical and methodological contributions of Cultural 
Studies, in particular the postulates Douglas Kellner (criticism of 
the media), Jesús Martin-Barbero (theory of mediation) and Guil-
lermo Orozco Gómes (multiple mediations). In an attempt to syste-
matize an approximation conceptual and aiming propose a hybrid 
methodology for the studies in the field of communication, throu-
gh its relationship with the culture, it is unveiling the foundation of 
these contributions, presenting its concepts and understand their 
postulates, tried to demonstrate here is the result of this approach.
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desterritorializa seus conteúdos e suas for-
mas de consumo”.

Dentro desse contexto, estudar de forma 
crítica a comunicação passou a ser premis-
sa básica para uma melhor compreensão do 
fenômeno comunicacional, da sua dimensão 
e de suas implicações. Na busca de atender 
a essa condição, Rüdiger (2001) afirma que 
três correntes de pensamento foram, são e/ou 
podem ser utilizadas: a Economia Política, 
os Estudos Culturais e os Estudos Culturais 
Críticos. Não obstante, é importante ressal-
tar que a teoria social crítica abriga escolas de 
pensamento como a de Frankfurt e também 
os Estudos Culturais Britânicos.

Os Estudos Culturais Britânicos surgem 
no final dos anos 1950 vinculados ao CCCS 
(Centro de Estudos Culturais Contemporâ-
neos) da Universidade de Birmingham, na 
Inglaterra. Desde o seu nascimento, foram 
pautados pela transdisciplinaridade e forte-
mente influenciados pelo estruturalismo e 
pela semiologia materialista. A escola da terra 
da rainha teve seus pressupostos firmados pe-
los pesquisadores Richard Hoggart, Raymond 
Willians, Edward Palmer Thompson e, poste-
riormente, Stuart Hall.

Para Johnson (1999:19), “os Estudos Cul-
turais podem ser definidos como uma tradi-
ção intelectual e política; ou em suas relações 
com as disciplinas acadêmicas; ou em termos 
de paradigmas teóricos; ou, ainda, por seus 
objetos característicos de estudo”. Sendo as-
sim, pode-se afirmar que no centro de inte-
resse dos Estudos Culturais estão as conexões 
entre a cultura, a história e a sociedade.

Em solo brasileiro, três momentos mar-
cam a trajetória histórica dos Estudos Cultu-
rais enquanto linha de pesquisa. O primeiro 
deles foi marcado pela tradução para o portu-
guês da obra Cultura e sociedade, de Raymond 
Willians, em 1970 – uma época efervescente 
em que os pesquisadores brasileiros tentavam 
entender melhor e esmiuçar a sociologia nor-
te-americana. No segundo, o lançamento do 
livro Dos meios às mediações, de Jesús Martín-
Barbero, foi fundamental – o texto se trans-
formou numa bíblia para muitos pesquisado-
res da área dos estudos de recepção. Também 
a difusão das idéias de outros autores, como 
Néstor García Canclini, foram marcantes no 
período. O terceiro e atual momento demons-
tra claramente um conhecimento nacional 
ainda parcial da corrente dos Estudos Cultu-
rais (Lopes et al, 2002; Cruz, 2006).

É notório, portanto, que os Estudos Cultu-
rais, enquanto linha de pesquisa teórico-meto-
dológica, dependendo de seu contexto e dimen-
sões, podem até mesmo ocasionar mudanças no 
próprio nível teórico do paradigma. Realidades 
complexas como a latino-americana e a brasilei-
ra –, distinta da britânica, onde os Estudos Cul-
turais foram gestados – marcadas por conturba-
dos processos de redemocratização e pelas lutas 
de movimentos sociais dos mais variados tipos, 
nas avaliações, podem conservar alguns aspectos 
da teoria mestra – por exemplo, a multidiscipli-
naridade de investigação – mas também modifi-
car, aprimorar e/ou incluir outros elementos.

Nesse contexto, conjugando abordagens 
estrangeiras e nacionais, pode-se encontrar, 
porém, algumas relevantes contribuições. 
Douglas Kellner (2001), por exemplo, situa-
se hoje entre os principais teóricos da pers-
pectiva dos Estudos Culturais Críticos, a qual 
pretendemos aqui detalhar, principalmente 
no que se refere à pedagogia crítica da mídia 
e sua possível relação com a teoria das me-
diações e das múltiplas mediações.

 
Da pedagogia crítica da mídia

A partir do surgimento da indústria cul-
tural, termo cunhado por Adorno e Horkhei-
mer em oposição aos dúbios conceitos de cul-

Ao articular diversas 
teorias, Kellner afirma 
categoricamente 
que não existem 
justificativas para o 
estudo em separado da 
cultura e da mídia
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tura popular ou de massa, a cultura da mídia 
toma a dianteira das relações sociais, sendo 
hoje praticamente impossível estudar cultura 
sem relacioná-la aos meios e suas inúmeras 
formas de mediações. Nas investigações, en-
tão, torna-se fundamental privilegiar não só 
uma análise da produção e da economia polí-
tica da cultura, mas, também, estudar o texto 
propriamente dito, sua recepção e seus usos, 
baseando-se invariavelmente numa contextu-
alização em nível sócio-histórico.

Ao articular diversas teorias – cultural 
marxista, frankfurtiana, estética, gramsciana, 
o estruturalismo althusseriano, entre outras –, 
Kellner afirma categoricamente que não exis-
tem justificativas para o estudo em separado 
da cultura e da mídia. Ele, como lembra Leite 
(2005), acredita que em tal processo as pro-
duções advindas dos meios de comunicação 
são sempre englobadas, de uma forma ou de 
outra, pela cultura.

Segundo Cruz (2006:54), Kellner, em seus 
trabalhos, “contempla os mais diversos textos 
provenientes da cultura da mídia”:

Tem por objetivo elucidar tendências do-
minantes e de resistência, vislumbrar pers-
pectivas históricas e também analisar a for-
ma como os meios de comunicação agem 
com vistas a influenciar a identidade dos 
indivíduos receptores.

O autor que, para Cruz (2006:55), é adepto 
de um método “crítico-histórico-dialético”, é 
enfático ao afirmar que a teoria social, devido à 
sua própria natureza, tem por dever estabelecer 
nexos entre partes isoladas da sociedade e mos-
trar, por exemplo, como “a economia se insere 
nos processos da cultura da mídia e como ela 
acaba por estruturar até mesmo o tipo de texto 
que é produzido na indústria cultural” (Kellner 
2001:38). A construção dessa ponte entre rea-
lidades distintas e/ou partes isoladas somente 
é possível, conforme Kellner (2001), através de 
pressupostos capazes de relacionar todas as par-
tes de um sistema entre si e também cada uma 
delas com o todo. Isso só é permitido através de 
uma perspectiva dialética e crítica de análise.

Ainda segundo Kellner (2001:125), para 
essa visualização se faz necessário adotar 

“normas e valores que possibilitam fazer um 
estudo crítico dos textos, produções e condi-
ções que promovam opressão e dominação”. 
Ressalta-se, porém, que essas normas e valo-
res não funcionam, ou não deveriam funcio-
nar como categorias estanques e/ou embota-
das. Sob essa realidade, uma nova forma de 
ver e criticar a mídia é proposta por Kellner 
(2001) –“a pedagogia crítica da mídia”. Nela 
são promovidas a resistência à manipulação e 
também, o fortalecimento do receptor frente 
à cultura midiática dominante.

De maneira complementar, pode-se dizer 
que um mesmo objeto, dentro de cada grupo 
particular, pode se transformar em seu “uso 
social e mudar sua significação”, criando seus 
próprios significados e interpretações. Até mes-
mo “dizer não” passa a ser próprio ou possível 
no processo de recepção da cultura eletronica-
mente mediada (Canclini 1999; Leite, 2005).

A referida contextualização deve também 
considerar que os meios de comunicação re-
produzem ações sociais, servindo de palcos, 
inúmeras vezes, para o embate das forças e 
grupos de interesse que compõem e integram 
a sociedade. As análises devem, pois, levar em 
conta que de diferentes maneiras: 

(...) a cultura contemporânea da mídia 
cria formas de dominação ideológica que 
ajudam a reiterar as relações vigentes de 
poder, ao mesmo tempo em que fornece 
instrumental para a construção de identi-
dades e fortalecimento, resistência e luta. 
Afirmamos que a cultura da mídia é um 
terreno de disputa no qual grupos sociais 
importantes e ideologias políticas rivais 
lutam pelo domínio, e que os indivíduos 
vivenciam essas lutas através de imagens, 
discursos, mitos e espetáculos veiculados 
pela mídia (Kellner, 2001:10).

Desse modo, pode-se dizer que a mais 
conveniente forma de leitura dos meios de co-
municação, dentro dos Estudos Culturais Crí-
ticos, deve sempre considerar o viés político 
da ação comunicacional. Essa leitura política, 
por sua vez, deve significar:

(...) não só ler a cultura no seu contexto só-
cio-político e econômico, mas também ver 
de que modo os componentes internos de 
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seus textos codificam relações de poder e 
dominação, servindo para promover o in-
teresse dos grupos dominantes à custa de 
outros, para oporem-se às ideologias, ins-
tituições e práticas hegemônicas, ou para 
conter uma mistura contraditória de for-
ma que promovem dominação e resistên-
cia (Kellner, 2001:76).

Detectar tendências, sonhos, medos e an-
seios incitados pela política cultural da mídia, 
investigando os porões dessa cultura, através 
da análise de suas mensagens, valores e ideo-
logias é o objetivo daquilo que Kellner (2001) 
qualificou como diagnóstico crítico, uma eta-
pa indispensável dentro da nova forma de ver 
e criticar a mídia por ele proposta.

O diagnóstico crítico se refere e se rela-
ciona ao mapeamento das forças sociais em 
conflito, através dos Estudos Culturais, para 
análise dos pólos dominantes e de resistência 
presentes nos discursos da cultura dos meios 
de comunicação. A crítica ideológica é ineren-
te a esse tipo de investigação. Investigação esta 
que pode ser rotulada como multicultural-
crítica por pressupor uma interpretação da 
cultura e da sociedade, confrontando-as com 
as relações de poder e com as forças hegemô-
nicas ou de resistência que atuam no palco 
social (Cruz, 2006).

Segundo Rüdiger (2001:63), a cultura vei-
culada pela mídia “transcodifica esteticamente 
as experiências e práticas sociais, e só assim é 
que obtém ressonância na sociedade. A crítica 
cultural precisa analisar a mídia em relação às 
forças de dominação e as forças contrahege-
mônicas de resistência”. Nesse sentido, o au-
tor (2002:216) afirma que isso implica refletir 
historicamente sobre a cultura de mercado, 
no contexto global da sociedade, tendo como 
premissa o fato de que “essa cultura produz 
e reproduz em termos econômicos, técnicos e 
espirituais as categorias e contradições sociais 
dominantes”. Portanto, “investigar a cultura 
da mídia com um olhar político implica, tam-
bém, detectar de que maneira suas produções 
restabelecem os conflitos sociais através de 
imagens e discursos” (Cruz, 2006:71).

É dentro dessa ótica que se pode notar, 
nos meios de comunicação em geral, os quais 

atuam na maioria das vezes como aliados dos 
poderes estabelecidos, a predominância da 
ideologia do branco, masculino e ocidental 
de classe média ou superior. Nesse sentido, 
a mídia torna-se o aparelho responsável pela 
promoção de uma separação nítida entre do-
minantes/dominados e superiores/inferiores, 
produzindo hierarquias e classificações que 
servem aos interesses das forças e das elites do 
poder (Orozco Gómez, 1996; Kellner, 2001). 

Por modelar “psicologias simuladas”, o siste-
ma de mídia passa a ter íntima relação com os 
novos padrões de identidade, ora compostos. Es-
tes, “deixam de corresponder a indicações indi-
vidualizadas para se entrosarem com aspirações 
de amplíssimas faixas de consumidores”, pois 
são fruto da emergência de ilusões quanto ao 
preenchimento de anseios (Moraes, 1998:19).

Nessa linha, Cruz (2006) adverte que, em 
tempos de globalização, o sistema de mídia res-
pira sobre a égide do consumo. E sobre esta égide 
propaga inúmeras formas de “violência midiáti-
ca”, levando a um pensar fragmentado e volátil, 
que objetiva manter o status vigente, em perfeita 
sintonia com os ditames da indústria cultural.

Assim, dentro da nova e volátil cultura ele-
tronicamente mediada, mesmo que um fato 
seja divulgado sob determinado enfoque, se-
guindo interesses particulares e para reforço 
da ideologia das classes dominantes através 
do poder simbólico, pode vir a promover, 
por mais paradoxal que possa parecer, o sur-
gimento ou reforço de movimentos de resis-
tência à ordem vigente. Grupos sociais podem 
procurar utilizar esse padrão cultural a fim de 
divulgar suas ideologias à sociedade, já que a 
grande maioria dos embates, hoje, é perpas-
sada pelo braço mais poderoso da cultura na 
atualidade – a mídia.

Constata-se, assim, conforme  Cruz (2006:64), 
que:

(...) os meios de comunicação se consti-
tuem em verdadeiros campos de interação 
ao promoverem uma verdadeira guerra 
entre dominantes e oprimidos, esses cha-
mados forças populares contestatórias. 
Na cultura da mídia, inserem-se as lutas e 
práticas entre lados hegemônicos e contra-
hegemônicos. Entretanto, ainda prevalece, 
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na maioria das vezes, o pensamento das 
camadas ditas superiores.

Convém salientar, portanto, que é através 
da perspectiva que considera o mercado como 
local de interações socioculturais complexas, 
e o consumo como um lugar de valor cogni-
tivo, potencial gerador de identidade, que as 
fraturas, a heterogeneidade e a segmentação 
das nações e dos próprios grupos sociais, em 
pleno processo de globalização, podem real-
mente ser compreendidas.

García Canclini (1999:166) considera que 
essas fraturas e/ou fragmentações se justifi-
cam pelo fato de que “a maioria das situações 
de interculturalidade se configuram, hoje, não 
só através da diferença entre as culturas de-
senvolvidas separadamente, mas também pe-
las maneiras desiguais com que os grupos se 
apropriam de elementos de várias sociedades”. 
Para ele, são esses diferentes graus de apro-
priação, de combinação e de transformação 
desses elementos que desencadeiam o chama-
do processo de hibridização.

É dentro dessa híbrida realidade que Kell-
ner (2001:10-12) propõe a chamada pedagogia 
crítica da mídia. Segundo ele, “aprendendo a 
como ler e criticar a mídia, avaliando seus efei-
tos e resistindo à sua manipulação, os indivídu-
os poderão fortalecer-se em relação à mídia e à 
cultura dominantes”, criando, assim, “seus pró-
prios significados e usos e fortalecendo-se com 
a matéria-prima extraída de sua própria cultu-
ra”. Ou seja, terão dessa forma plenas condições 
de discernir o conteúdo midiático, produzindo 
novas formas de cultura.

Ainda segundo o autor (2001:124), uma 
perspectiva multicultural crítica, que ele mes-
mo pretende desenvolver, pressupõe uma 
interpretação da cultura e da sociedade que 
leve em conta as relações entre “poder, domi-
nação e resistência”, articulando as várias for-
mas de opressão em dada sociedade por meio 
de perspectivas multiculturais. Segundo ele, 
é desse modo que se torna possível abordar 
criticamente os textos culturais e detectar os 
posicionamentos relacionados à classe, sexo, 
etnia e/ou qualquer outra categoria tomada 
como referencial para as análises.

Tentando mapear a forma mais adequada 
de investigar a cultura produzida pela mídia, 
como visto anteriormente, Kellner (2001) 
aponta possíveis soluções e afirma ser fun-
damental a contextualização sócio-histórica 
dos fenômenos envolvidos. Essa deve se dar 
sempre de acordo com um estudo cultural 
crítico, interdisciplinar e multiperspectívico, 
sendo encarada como uma reconstrução de 
paradigmas que possibilite a interpretação, a 
crítica e até a desconstrução da produção cul-
tural vigente.

Kellner (2001:130) argumenta:

Um texto é constituído por suas relações 
internas e pelas relações que mantém com 
sua situação social e histórica, e, quanto 
mais relações estiverem expressas numa 
leitura crítica, melhor poderá ser a com-
preensão do texto. O método multipers-
pectívico deve necessariamente ser históri-
co e ler seus textos em termos de contexto 
social e histórico, e pode também optar por 
ler a história à luz do texto.

Sob esse foco, salienta Cruz (2006:73), “a 
abordagem multiperspectívica, trazida por 
Kellner, é dialética e não redutiva, pois traba-
lha articulando diversos campos: do social ao 
econômico, passando pelo político e o cultu-
ral etc. Conclui-se, portanto, que o autor vê, 
na sociedade, um lugar de inúmeras perspec-
tivas e pontos de vista”.

Deve ficar claro, no entanto, que o méto-
do proposto por Kellner não significa, ou não 
deve significar um rompimento total com as 
teorias modernas e pós-modernas de estudo 
em comunicação. A própria teoria gramscia-

“Foi necessário perder o 
objeto para encontrar o 
caminho do movimento 
social na comunicação, 

a comunicação em 
processo”, afirma 
Martín-Barbero
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na da hegemonia é utilizada pelo autor para 
definir a cultura da mídia não como um ins-
trumento de dominação, mas como lugar de 
lutas que reproduz em nível cultural os con-
flitos sociais:

(...) sob este prisma a crítica cultural deve 
esclarecer: quais as disputas que estão em 
andamento; entre quais grupos essas dis-
putas estão se dando; e, também, quais 
posições elas ocupam. Isso pressupõe uma 
intervenção direta do analista cultural no 
objeto de estudo, a fim de explicar o que é 
visto como lado mais progressista da ques-
tão (Kellner, 2001:133).

Nesse caso, uma leitura contextual da cultu-
ra da mídia, ao invés de simplesmente enxergar 
os fatos e/ou eventos reportados sob o prisma 
da dominação ideológica, deve tentar vê-los 
também como uma forma de reação contra a 
resistência, em nome da preservação de uma 
certa ordem dita hegemônica (Cruz, 2006).

É nesse contexto que Kellner (2001) apon-
ta três distintas categorias que podem ser 
utilizadas nas análises da cultura da mídia. 
Embora não possuam limites muito bem de-
finidos, podem ser classificadas como hori-
zonte social, campo discursivo e ação figural. 
Cruz (2006:79) comenta:

O horizonte social diz respeito às múltiplas 
relações, às práticas e experiências que se 
desenvolvem dentro do campo social, e que 
acabam, desta forma, por contextualizar o 
local, a época e o cenário de lutas políticas, 
econômicas, culturais etc., em que é feita 
a produção da cultura por intermédio dos 
meios de comunicação. O campo discur-
sivo contempla as mediações, onde estão 

presentes todos os elementos – hegemô-
nicos e contra-hegemônicos, superiores e 
inferiores – envolvidos nos discursos dos 
meios de comunicação. É justamente nes-
sa categoria que os gêneros midiáticos, tais 
como o jornalismo, por exemplo, fazem-se 
presentes. Já a ação figural implica mostrar 
os desdobramentos sociais de acordo com 
o contexto do público, expondo, assim, os 
reflexos da cultura da mídia na sociedade.

“Outra categoria importante é o impacto 
cumulativo” (Cruz, 2006:79), que se refere à 
constante promoção de discursos e imagens, 
de acordo com interesses particulares, com o 
objetivo de afetar a concepção das pessoas so-
bre determinada estrutura – empresa, partido 
político, movimento social, pessoa etc. A estra-
tégia utilizada é a ressonância de imagens que, 
via agendamento pelos meios de comunicação, 
pode resultar em posicionamentos estereotipa-
dos e/ou mecânicos por parte da sociedade.

 
Da teoria das mediações e múltiplas 
mediações

A introdução dos Estudos Culturais Críti-
cos como paradigmas norteadores das análi-
ses em comunicação, num primeiro momen-
to, como afirma Martín-Barbero (2003:280), 
gerou certa instabilidade. “Foi necessário 
perdermos o objeto para que encontrássemos 
o caminho do movimento social na comu-
nicação, a comunicação em processo”. Desse 
modo, como salienta o autor, é importante 
que o eixo do debate se desloque “dos meios 
para as mediações. Isto é, para as articulações 
entre práticas de comunicação e movimentos 
sociais, para as diferentes temporalidades e 
para a pluralidade de matrizes culturais”.

Para Martín-Barbero (2003:274), “o campo 
daquilo que denominamos mediações é cons-
tituído pelos dispositivos através dos quais a 
hegemonia transforma por dentro o sentido 
do trabalho e da vida em comunidade”. Assim 
sendo, complementa Cruz (2006:65), “além 
dos meios, existem as mediações, além das 
mediações tem-se a cultura”.

Tendo-se em conta essa realidade, bem 
como as propostas de Kellner (2001) para o 

Se as mediações denotam 
um ponto que articula 
produção e recepção, logo, 
a cultura se situa 
também num contexto 
sócio-histórico englobado 
pelas mediações
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estudo da mídia – sempre em determinada 
circunstância histórica, em determinado con-
texto de produção e distribuição da cultura 
através de um meio técnico ou canal, e onde 
é feita a análise do próprio texto vinculando-
o ao processo de recepção pelo público, que 
também ocupa um certo lugar de enunciação 
–, é importante atentar para os aspectos críti-
cos e políticos da questão. Isso, segundo Cruz 
(2006:66), implica considerar, dentro de uma 
contextualização sócio-histórica, diversos 
momentos de construção de cultura. E mais:

(...) investigar de que forma a mídia pro-
duz a informação, o que pressupõe articu-
lações de cunho interno e externo, regras, 
aspectos técnicos e visões de mundo. Res-
peitando determinadas regras, portanto, é 
que um texto será constituído dentro de 
um gênero como o jornalístico (...) Assim, 
esse produto chegará depois ao âmbito da 
recepção e terá, por conseguinte, os mais 
diversos desdobramentos (usos), levando 
em conta também um contexto particular.

Essa perspectiva dos estudos de recepção 
só vai se tornar real a partir de 1973, através 
das contribuições de autores como Stuart 
Hall, David Morley, Janice Radway e Ien Ang. 
Eles rompem, definitivamente, com a noção 
de consumo passivo de bens simbólicos, mos-
tram leituras coincidentes entre diferentes ti-
pos de receptores, apresentam alguns marcos 
contextuais dessas leituras e deleitam-se com 
a produção e com a constatação da figura do 
receptor ativo. Depois disso, essa proposta se 
consolida internacionalmente e experimen-
ta uma nova fase, marcada pelo estudo das 
articulações entre texto, receptor e contexto 
(Cruz, 2006; Mascarello, 2001; 2004). Rüdiger 
(2001:46) comenta:

Os culturalistas chegaram à conclusão de 
que a mídia é formadora de um processo 
que deve ser entendido a partir da recepção. 
A procura de um ponto de equilíbrio entre o 
estudo da mensagem e a análise da recepção 
foi abandonada. As mensagens, se passou a 
admitir, só adquirem sentido na subjetivi-
dade dos diversos grupos sociais e, portanto, 
para decidir seu impacto, é preciso recorrer 
a uma etnografia das audiências.

Martín-Barbero (1995:55) reforça esse 
argumento:

Eu não poderia compreender o que faz o 
receptor, sem levar em conta a economia 
de produção, a maneira como a produção 
se organiza e se programa, como e por que 
pesquisar as expectativas do receptor (...) 
eu não tenho nenhuma receita, mas ao 
menos sei o que não quero. Eu não gosta-
ria que o estudo de recepção viesse a nos 
afastar dos problemas nucleares que ligam 
recepção com as estruturas e as condições 
de produção.

Nas análises dos processos de produção e 
recepção é importante atentar para as relações 
de poder envolvidas, sejam elas de nível mi-
cro – mais restritas, ligadas aos próprios am-
bientes de produção e recepção – ou macro 
– referentes à estruturação geral da sociedade, 
sempre dentro de um contexto histórico (Lo-
pes et al., 2002).

No que tange à recepção, em especial ao 
contexto de fala dos receptores, assume gran-
de importância a verificação das condições em 
que a produção de sentido está sendo consti-
tuída (Martín-Barbero, 1997). Essas “posições 
de enunciação” (Hall, 1999:68) são sempre 
individuais e se baseiam em um contexto par-
ticular, e ao mesmo tempo público, ou seja, 
referem-se à identidade cultural de cada um, 
a qual consiste em um processo histórico de 
construção que interage todo o tempo com o 
campo social (Cruz, 2006).

Esse complexo contexto que engloba as 
condições de produção de sentido, segundo 
reforça Cruz (2006), consiste nas mediações. 
Essas, por sua vez, estão ligadas às diferentes 
formas de apropriação dos públicos, produto-
res e receptores, em relação às mensagens e à 
construção de sentido a elas vinculada:

Portanto, o deslocamento dos meios para 
os atores sociais, dentro de cenários espe-
cíficos estabelecidos, constitui a complexa 
questão das mediações. Resumindo, estu-
dar a cultura da mídia também implica em 
realizar uma investigação que desloque a 
ênfase dos meios para as mediações, pro-
movendo uma integração entre produção, 
texto e recepção (Cruz, 2006:69).
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Dessa forma, a partir da concepção das 
mediações, é possível transpor os estudos da 
comunicação para outro patamar. Eles são 
transferidos do espaço restrito dos meios para 
o amplo espaço da cultura, e mostram que as 
mediações têm uma relação direta com o pro-
cesso de comunicação, uma vez que esse não 
se estabelece de maneira linear e simétrica. A 
partir de então, admite-se a existência de uma 
relação entre diferentes públicos, mediatizada 
pelos contextos em que o processo de comu-
nicação se estabelece.

Esse deslocamento se dá devido à inegável 
aproximação dos debates em torno da relação 
cultura e comunicação. Dentro desse recém-
descoberto universo, as mediações passam 
a ser compreendidas, fundamentalmente, 
como um conjunto de fatores estruturantes, 
que organizam e reorganizam a percepção e a 
apropriação da realidade por parte do agora e 
mais do que nunca ativo receptor.

Então, se as mediações denotam um pon-
to que articula produção e recepção, logo, a 
cultura se situa também num contexto sócio-
histórico que é englobado pelas mediações. 
Assim sendo, reitera-se que além dos meios 
está a cultura e além da cultura, as mediações. 
Portanto, “pensar a cultura da mídia tal qual 
desenvolve Kellner requer pensar as media-
ções como faz Martín-Barbero”, sustenta Cruz 
(2006:69). Portanto, pode-se afirmar que des-
locar o ponto central de análise dos meios de 
comunicação para a cultura, ou, mais precisa-
mente, para as mediações, significa enxergar o 
receptor não apenas como decodificador, mas 
também como agente produtor de sentido.

De forma complementar, Martín-Barbero 
(1997:292), em sua teoria, atenta para o que 
ele classificou como os três principais lugares 
de mediação: a “cotidianidade familiar” – tida 
como lugar permanente de reconhecimento, 
via televisão, dos indivíduos, especialmente 
na América Latina e no Brasil; a “tempora-
lidade social” – que trata da ligação entre os 
tempos de produção e as rotinas de recepção, 
denotando momentos diferentes entre uma 
ação e outra; e a “competência cultural” – que 
se relaciona à bagagem de cultura que os com-
ponentes da esfera receptiva carregam e que 

concorre para um modo específico de ver, ler, 
interpretar e usar os produtos da mídia.

Mediações, portanto, podem aqui ser en-
tendidas como as posições a partir das quais 
se produzem as concepções e os significados 
relacionados à mídia. “Mediações são os luga-
res dos quais provêm as construções que deli-
mitam e configuram a materialidade social e a 
expressividade cultural da televisão” (Martín-
Barbero, 1997:292).

Nesse caso, o receptor, em seu cotidiano 
e durante o movimento de sociabilidade, é 
capaz de estabelecer certo ritual, interagindo 
com os meios de comunicação e produzindo 
códigos culturais, seja através da “reprodução” 
– onde aceita o que recebe, configurando-se 
como uma espécie de cúmplice do pensar he-
gemônico; da “negociação” – quando assimila 
apenas algumas partes daquilo que é exposto, 
descartando outras; ou da “resistência” – onde 
há construção de uma contraproposta infor-
mativa, gestada pela negação do sentido origi-
nal veiculado pela mídia. A negociação, con-
tudo, é talvez a possibilidade reinante quando 
o assunto é recepção de mensagens midiáticas 
(Martín-Barbero 1997; Orozco Gómez 1996).

É notório e inegável, portanto, que a po-
sição de enunciação ocupada pela pessoa du-
rante o processo de recepção, bem como os 
fatores componentes do cenário receptivo, 
acabam por deslocar salutarmente as análises 
dos meios para as mediações, e também por 
demarcar em definitivo uma forma particular 
e individual de observar, interpretar e pro-
duzir sentido. Nesse novo jeito de ver e ler os 
produtos da mídia, passa a existir não apenas 
a reprodução, mas também a produção: “(...) 
uma produção que questiona a centralidade 
atribuída ao texto-rei e à mensagem entendi-
da como lugar de verdade que circularia na 
comunicação” (Martín-Barbero, 1997:291).

Assim, através de sua identidade, sempre 
construída e jamais acabada, o receptor irá 
produzir seus significados – individuais e par-
ticulares. “A total apropriação, a negociação 
ou até mesmo a resistência plena às mensa-
gens midiáticas são decorrentes diretamente 
das diferentes mediações anteriormente cita-
das” (Cruz, 2006:87).
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Essas mediações, conforme Orozco (1991; 
2000), caracterizam essencialmente três práticas: 
a “sociabilidade” – ligada às práticas cotidianas 
de interação, as formas de negociação e de con-
tato com os outros; a “ritualidade” – vinculada 
às rotinas e à repetição sistemática de certas prá-
ticas; e a “tecnicidade” – que remete à singulari-
dade de cada meio quanto ao seu suporte técni-
co. Em síntese, a cultura se manifesta através da 
tecnicidade, sociabilidade e ritualidade.

Desse modo, mais um passo se faz necessá-
rio nos estudos de recepção através da teoria das 
mediações culturais. Esse novo passo diz respeito 
ao abarcamento do nível empírico nas análises. 
Tal fato é patrocinado por Orozco (1991), o qual 
desenvolveu o modelo das Múltiplas Mediações, 
concebendo o processo de recepção como um 
modelo não linear e não unívoco, que se dá em 
várias direções e sofre a intervenção e o condi-
cionamento de uma série de situações, dentre 
elas o contexto cultural, político, histórico etc.

Como já se viu, para Orozco (1991), é tarefa 
das Múltiplas Mediações explorar a ritualida-
de, a tecnicidade e a sociabilidade no universo 
empírico. O autor (2000), no modelo que de-
senvolveu, aponta uma série de fontes de me-
diações que hipoteticamente são fundamentais 
para a compreensão do processo de recepção. 
Ele classifica essas fontes em cinco categorias 
de mediações: individuais, institucionais, de 
referência, situacionais e massmidiáticas.

Para Orozco (2000), as mediações individuais 
que provêm da própria individualidade dos su-
jeitos enquanto seres que produzem significados 
comunicativos, em que determinados esquemas 
mentais ou repertórios são responsáveis diretos 
pela produção de sentido dado a uma nova in-
formação. As mediações institucionais, por sua 
vez, manifestam-se através do pertencimento 
do indivíduo a determinadas instituições, como 
a família, a igreja, a escola, o trabalho etc. Já as 
mediações de referência estão vinculadas a todas 
as características inseridas e postas à prova num 
determinado contexto ou ambiente, dentre elas 
a idade, o sexo, a ocupação etc. As situacionais, 
mesmo vinculadas ao papel social do indivíduo 
no seu contexto, estão intimamente relacionadas 
a situações eventuais em que a recepção se pro-
cessa, ou seja, em como o receptor se encontra 

na hora da recepção. E as mediações massmidi-
áticas são aquelas que emanam do próprio meio 
da mídia, englobando, inclusive, a intencionali-
dade do emissor.

Na questão metodológica do modelo das 
Múltiplas Mediações, Orozco (2000) atenta para 
a necessidade de se eleger um método de traba-
lho não ortodoxo, que faça uso combinado de 
formas tanto qualitativas quanto quantitativas 
de análise. Para ele, é fundamental a combina-
ção de diferentes metodologias, numa perspec-
tiva histórica que permita sempre contextualizar 
a explicação dos fenômenos comunicacionais.

É importante frisar que, dentro das pesqui-
sas de recepção, as mediações culturais se consti-
tuem apenas num modelo ou numa perspectiva 
de compreensão da relação entre cultura e meios 
de comunicação. Estas não são vias pavimenta-
das, fixas e prontas, disponíveis à explicação de 
um determinado fenômeno. Trata-se de um ca-
minho novo, dinâmico e em construção, no qual 
o próprio objeto de estudo é quem revela quais 
as mediações que estão interferindo no processo 
e que irão compor o trajeto. Nesse contexto, a 
recepção deve ser entendida como um proces-
so que pressupõe um contrato de comunicação. 
Esse contrato pode ser celebrado estando o sis-
tema de mídia presente ou não. 

 
Da multiperspectívica proposta 
metodológica

Como afirmado anteriormente, “pensar a 
cultura da mídia tal qual desenvolve Kellner, 
requer pensar as mediações como faz Martín-
Barbero” (Cruz, 2006:61). Partindo-se dessa 

Para Orozco, é tarefa 
das múltiplas 

mediações explorar 
a ritualidade, a 
tecnicidade e a 

sociabilidade no 
universo empírico
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premissa, convém ressaltar que os postulados 
de Martín-Barbero (1997) quanto aos estu-
dos das mediações, e de Kellner (2001) nas 
questões referentes ao texto e contexto junto 
com as considerações de Orozco (2000) acer-
ca das Múltiplas Mediações e da perspectiva 
qualitativa de análise crítica, podem ser agru-
padas complementarmente e utilizadas para 
explicar os fenômenos tanto da comunicação 
quanto da cultura.

Segundo Orozco (2000:83), a investigação 
qualitativa “é um processo de indagação de 
um objeto que o investigador alcança através 
de interpretações sucessivas, com a ajuda de 
instrumentos e técnicas que lhe permitem en-
volver-se com o objeto para interpretá-lo da 
forma mais integral possível”.

Esse caminho já foi experimentado, por 
exemplo, pelo pioneiro trabalho de Cruz 
(2006), no qual o autor procurou arranjar 
de forma sistemática as principais aborda-
gens acerca das relações estabelecidas entre 
a cultura propagada pela mídia e a produção 
de sentido realizada por integrantes de um 
movimento social, o Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra (MST). O referido 
estudo buscou contemplar tanto a produção 
textual quanto a recepção, através da relação 
entre os membros do MST x RBS TV, via seu 
principal telejornal, o Jornal do Almoço. O 
autor procurou averiguar a produção de sen-
tido dos integrantes do MST frente às infor-
mações construídas e veiculadas pelo referido 
programa a respeito do próprio movimento.

Em seu trabalho, Cruz (2006) perseguiu 
como meta geral realizar uma investigação te-

levisiva embasada em uma abordagem quali-
tativa. Esta, porém, é apenas uma das inúmeras 
possibilidades de nortear os debates. Diversos 
outros arranjos teórico-metodológicos são 
possíveis, e até necessários, para o esclareci-
mento conveniente das questões envolvidas. 
Assim sendo, o propósito, aqui, foi tomar um 
distanciamento crítico, apresentando primei-
ro o arranjo, depois possíveis limitações e 
contradições, além de novas perspectivas em 
relação ao sistema de estudo proposto.

No que se refere aos estudos de audiên-
cia, os teóricos dos Estudos Culturais Bri-
tânicos são reconhecidamente pioneiros. 
Os principais deles, inclusive, já foram aqui 
apresentados junto com suas obras e con-
tribuições. Para eles, os estudos de recep-
ção podem ser definidos como referentes, 
“àquelas pesquisas onde a temática da re-
cepção se vincula, mas não se resume à rela-
ção com os media”. 

De um modo geral, trata-se de uma abor-
dagem onde estão envolvidas distintas me-
diações sociais e culturais que associam a 
recepção com a vida social, assim os media 
têm distintas significações para distintas 
culturas e, em parte, a cultura das audiên-
cias tem peso no trabalho de apropriação 
dos media. Nessa perspectiva, a compre-
ensão da relação que se estabelece com os 
media se dá a partir das distintas posições 
ocupadas na estrutura social, apoiando-se 
com diferentes ênfases na posição de classe 
social, de gênero, de raça, de idade, de con-
texto (rural/urbano), de diferentes identi-
dades nacionais, regionais e étnicas, entre 
outras (Escosteguy, 2003:43).

Já Kellner, um dos expoentes dessa cor-
rente nos Estados Unidos, procura sempre 
trabalhar na linha dos Estudos Culturais Crí-
ticos, através de uma leitura política e mul-
tisperpectívica sobre as mais variadas formas 
de produção oriundas dos meios de comuni-
cação. Nesse sentido, ele leva muito em conta 
as articulações entre os textos da mídia e os 
seus contextos.

Para Cruz (2006:78), “percebe-se, então, a 
importância dispensada à mediação e à con-
textualização dos fatos em uma atividade de 
investigação, o que facilita o entendimento de 

“A compreensão da 
relação que se estabelece 
com os media se dá a 
partir das distintas 
posições ocupadas 
na estrutura social”, 
escreve Escosteguy
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seus desdobramentos, pois tenta descobrir os 
‘comos’ e os ‘porquês’, e não somente o ‘o que’ 
– senso comum”.

Desse modo, nos estudos em comunica-
ção, a ciência social crítica deve ser entendida 
como mais do que uma teoria que investiga 
o papel dominador dos meios de comunica-
ção sobre receptores incautos e passivos. Ela 

se materializa como um verdadeiro paradig-
ma ou matriz curricular das ciências sociais, 
e traduz um conjunto de premissas e práticas 
associadas ao exercício de certo tipo de pes-
quisas dos fenômenos humanos que serve de 
fundamento para os múltiplos elementos en-
volvidos num processo de investigação (Rüdi-
ger, 2001; Cruz, 2006).
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